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RESUMO - A ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) 
e de Azotobacierpaspali em Paspalum no/atum cv. Batatais e a asso-
ciaçao desta bactéria diazotrófica com os esporos dos FMAs nativos 
do solo foram verificadas em amostras de solo e planta colctadas em 
quatro áreas de gramado, localizadas no municipio de Itagual, RI, 
câmpus da UFRRJ e Embrapa-CNPAB. A. paspali foi encontrada em 
solo rizosférico, e em rizomas, raizes e folhas de P. no/atum cv. Batatais; 
a face inferior das folhas apresentou maior ocorrência de A. paspail; 
foram observadas altas porcentagens de colonizaçao micorrizica e de 
densidade de esporos com predominância do gênero Glomus; A. paspali 
nâo ocorreu na superficie ou dentro dos esporos de FMA. 
OCCURRENCE OF ARB OSCULAR MYCORRRIZ4L FUNGI 
AND OF AZOTOBACTER PASPALJIN PASPALUMNOTAWM 
ABSTRACT - Occurrencc of arbuscular mycorrhizal fungi (AME) 
and Azotobacter paspali in Paspalum no/atum cv. Batatais and the 
association ofthis diazotrophic bacterium with indigenous AMF sporcs 
were verified in soil and plant samples collccted in four different Iawn 
arcas, at lhe canipus of UFRRJ and Embrapa-CNPAB, in lhe county 
of Itaguaí, RI, Brazil. A. paspali was isolated from rhizosphere sou, 
rhizome, roots and leaves ofP, nota/um cv. Batatais; underleafsurface 
showed lhe greatest occurrencc of A. paspali; high root colonization 
rate and spore density ofAMF werc found in root and soil samples of 
P. nota/um, with predominance ofthc genus Glomus; A. paspali was 
not found ncither inside nor on lhe surface of lhe AMF spores. 
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O estudo da associação de bactérias fixadoras de nitrogênio com gramíneas 
vem ganhando o interesse da pesquisa, dada a grande importância que essas 
plantas representam como fonte de alimentos básicos. Popuiaçes dessas 
bactérias associadas na rizosfera das plantas, com um mecanismo ainda não 
esclarecido, demonstram certa capacidade em selecionar o sitio na planta para 
se multiplicarem. A Azotobacterpaspali se associa quase que exclusivamen-
te com Paspalum notatum cv. Batatais, e se multiplica principalmente nas 
raízes da planta (Dõbereiner, 1970), embora a atividade da nitrogenase tenha 
sido detectada também na rizosfera e rizoma, porém não nas folhas (Dbereiner 
et ai, 1972). 
A associação simbiótica entre planta e fungos micorrízicos arbuscuiares 
(FMAs) tem sido frequentemente relatada. Porém, a associação de FMA e 
outros microorganismos da rizosfera ainda é pouco estudada. 
Já foi observada a presença de bactérias na superficie das hifas, nos 
esporos e no citoplasma dos esporos de EMA (Azcón, 1989), e dessa associ-
ação resultou a intensificação dos efeitos benéficos de micorrização (Ho, 
1988; Azcón, 1989), o aumento da colonização micorrizica, e a esporulação de 
Glomus clarum (Paula et ai., 1991). Embora a constante associação de FMA e 
bactérias diazotróficas seja relatada em culturas de batata-doce (Paula et aI., 
1993), cana-de-açCicar (Boddey et ai., 1990), festuca (Ho, 1988) e sorgo-sacarino 
(Pacovsky et al., 1985), a associação de FMA e A. paspali em P. notatum ainda 
não foi estudada. 
O presente trabalho teve como objetivo verificar a ocorrência de A. paspali 
e FMA em P. notatum cv. Batatais e a associação desta bactéria diazotrófica 
com os esporos de FMAs nativos. 
Foram coletadas amostras de solo e plantas de Paspalum notalum 
cv. Batatais, no município de Itagual, Ei, no câmpus da UFRRJ e Embrapa-
-CNPAB. Em áreas homogéneas de 5 x 5 m, foram retiradas três amostras de 
quatro blocos de solo com 20 x 20 x 10 cm. 
O isolamento da A. paspali foi feito no solo, solo de rizosfera, água de 
lavagem de raízes (rizoplano), folhas, rizomas e raízes, onde foi utilizado o 
meio proposto por Dôbereiner et ai. (1972), com adição de 1 g de CaCO3 e 17 g 
de ágar por litro de meio de cultura. Foram incubadas, ainda, a face inferior ou 
superior de folhas de P. noZatum cv. Batatais, provenientes de locais comple-
tamente expostos a insolação e a locais sombreados. Foi avaliada a taxa de 
redução do acetileno das colônias de A. paspali, por cromatogafia gasosa. 
A avaliação da ocorrência de FMA, foi feita em 50 g de cada amostra de 
solo, por contagem de esporos, conforme método descrito por Gerdemaxm & 
Nicolson, modificado por Lopes et ai. (1983), e por identificação de esporos. 
Em amostras de 0,3 g de raízes fmas de P. notatwn cv. Batatais foram determi-
nadas as porcentagens de colonização de raízes pelo método de Giovanetti & 
Mosse (1980). 
Para observação da associação de bactérias e FMAs, os esporos, inteiros 
ou macerados, extraídos do solo, foram colocados em placas-de-petri conten-
do meio especifico para Á. paspali. A identificação das colônias dc bactérias 
então densenvolvidas foi realizada pela observação microscópica. 
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• A. paspali foi encontrada na rizosfera, no rizoplano, na raiz, nos rizomas e 
nas folhas de P. notatum cv. Batatais. Foi observada, pela primeira vez, a 
ocorrência de A. paspali em folhas de P. notatum cv. Batatais. 
Todas as amostras em que a presença de A. paspali foi identificada deram 
origem a isolados com capacidade de reduzir o acetileno; a taxa de redução do 
acetileno (ARA) variou de 24 a 176 nm C2H4/h/3 colônias. Dôbereiner et aI. 
(1972) detectaram ARA em solo rizosférico, rizoplano, raiz e rizoma de 
P. notatum, mas não nas folhas. 
Como as amostras do citado trabalho foram coletadas em períodos diferen-
tes do ano e passaram por períodos de refrigeração e transporte prolongado, 
as amostras dè folhas sofreram, possivelmente, maiores alterações, por serem 
mais vulneráveis às mudanças ambientais. 
A ocorrência de A. paspali foi constante nas faces inferiores das folhas, 
independentemente da luminosidade. Além de ser uma fonte de fornecimento 
de carboidratos para fixação biológica de N, a face inferior das folhas oferece 
proteção contra a incidência direta dos raios solares. A formação de colônias, 
em amostras onde apenas os pêlos entraram em contato com o meio de cultu-
ra, evidenciou a presença de A. paspali nos tricomas das folhas. 
As colônias formadas a partir das folhas foram praticamente puras, o que 
mostra predominância de A. paspali nas folhas de P. notatum cv. Batatais. 
Não houve formação de colônias na região da placa-de-petri onde o corte 
da folha enirava em contato com o meio de cultura, o que evidencia a ausência 
da bactéria dentro da planta. 
O número de esporos de FMA recuperado variou de 160 a 556 
esporos/Sogde amostra de solo com uma médiade 408 esporos.As espécies 
de FMA identificadas foram: Glomus occultuin, Glomus etunicatum, Glomus 
spp., Acaulospora spinosa, Acaulospora spp., Scutellospora heterogaina e 
Gigaspora spp., sendo o gênero Glomus predominante. 
Foram verificadas, também, elevadas taxas de colonização micorrfzica nas 
amostras de raízes de P. notatum cv. Batatais, variando de 56% a 86%, com 
uma média de 69%. Milier et aL (1979) encontraram número relativamente alto 
de esporos de FMA no solo de cerrado, onde foi cultivado P. notatum 
cv. Batatais. (3/omus macrocarpum e G. mosseae foram as duas espécies com 
maior ocorrência, e a taxa de colonização foi de 49%, em média. No Estado de 
Minas Gerais, Siqueira et aL (1989) recuperaram, de 50 mL de soTo sob Paspalum 
spp., uma média de 61 esporos de FMA, predominando a espécie 
•Entrôpiwspora co1ombidnã. A taxa de cõlonização variou de 31 a 56%, com 
média de 41%. 
As bactérias diazotrôficasjá foram isoladas dos esporos de cinco espécies 
de FMAs (Tiilak, 1989). Em cultura de batata-doce, Paula et al. (1991) observa-
ram a presença de Azospirilium lipoferum,  KIebsielIa sp. e A. diazotrophicus 
dentro dos esporos de Glomus clarum. 
Neste trabalho não foi observada a formação de colônias de A. paspali a 
partir de esporos de FMA inteiros ou macerados. Como os esporos foram 
extraídos do solo não-rizosférico, a possibilidade de estarem associados a 
bactérias diazotróficas é relativamente menor. Durante a identificação de EMA, 
foi observada a constante presença de uma bactéria de célula pequena, na 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.33, n.6, p.1001-1004,jun. 1998 
1004 	 E.Y. CHU et ai. 
superficie e dentro de esporos. Novos estudos devem ser realizados, com a 
utilizaçAo de outros meios seletivos. 
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